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RESUMO

Conduziu-se esta pesquisa com o objetivo de avaliar o efeito do enriquecimento ambiental em sistema de produção

para frangos de corte caipira, determinando a influência dos elementos meteorológicos e seu reflexo nos aspectos com-

portamentais das aves. O experimento foi realizado em 87 dias, na Estação Experimental de Pequenos Animais da Uni-

versidade Federal Rural de Pernambuco, desenvolvido em quatro módulos de produção e cada módulo dividido em

quatro boxes com 10 aves por box, totalizando 160 aves, submetidas aos módulos de produção com acesso a piquete,

acesso a piquete com poleiro, acesso a piquete com sombreamento artificial e acesso a piquete com poleiro e sombre-

amento artificial. O delineamento experimental foi inteiramente casualizado em parcelas subdivididas e médias com-

paradas pelo teste Tukey. O módulo de produção com acesso a piquete com poleiro e sombreamento artificial foi aque-

le que permitiu melhor condicionamento térmico às aves, apresentando valor médio para entalpia de 75,95 kJ kg-1, além

de promover melhor oportunidade de expressar seus comportamentos naturais e de explorar o ambiente externo ao módulo

de produção, potencializando o bem-estar animal.
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Bioclimatic behavior of free-range rustic broilers
in enriched paddocks

ABSTRACT

This study was conducted to evaluate the effect of an enriched environment on the production system of free range

rustic broilers, determining the influence of meteorological elements and behavioral responses of the broilers. The

experiment was performed during a production cycle of 87 days at the Experimental Station of Small Animals of the

Federal Rural University of Pernambuco, conducted in four production modules divided into four boxes with 10 birds

per box, totaling 160 birds, subjected to four modules of production: access to paddock, access to paddock with perch,

access to paddock with artificial shade, and access to paddock with perch and artificial shade. The experimental design

was completely randomized (CRD), in split plots, with the means compared through the Tukey test. The production module

with access to the paddock with perch and artificial shade offered the birds the best thermal comfort, having a mean

enthalpy value of 75.95 kJ kg-1, and were those that had better opportunity to express their natural behavior and to explore

the environment outside the production module, thus increasing their well-being.
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INTRODUÇÃO

Ao longo dos anos, a avicultura brasileira vem ocupando
posição de destaque no mercado agropecuário, com aumen-
to da exportação e do consumo interno, em paralelo a um
vertiginoso aumento da tecnologia empregada no País, pos-
sibilitando melhor qualidade do produto final. Adicionalmen-
te, existem os efeitos negativos sobre o bem-estar das aves,
oriundo da seleção genética para crescimento rápido, tais
como as desordens metabólicas, que podem levar à ascite e
morte súbita (Bessei, 2006). Consequentemente, a produção
de frangos passa a ser alvo de tentativas de melhorias no
manejo e alojamento das aves, pressionados por uma parce-
la da população que busca alimentos mais saudáveis que
poluam menos o ambiente e, ao mesmo tempo, promovam o
bem-estar animal (Sheppard & Edge, 2005).

O sistema semi-intensivo de produção de frangos caipira
tem conceito diferenciado da produção intensiva, na busca
de um sistema de produção menos agressivo ao meio ambi-
ente e às aves. A saúde e o bem-estar animal podem ser afe-
tados positivamente aumentando-se a área de alojamento por
animal e garantindo maior liberdade de movimentação (Sun-
drum, 2001). Em contrapartida, o regime de confinamento
total causa estresse intenso (Jones & Mills, 1999) e tem,
como consequência, respostas fisiológicas e comportamen-
tais dos animais (Marin et al., 2001), podendo causar sérios
problemas de saúde, produtividade e no bem-estar das aves
(Bolis, 2001; Abeyesinghe et al., 2001; Hall, 2001).

O consumo de frango caipira vem, aos poucos, conquis-
tando a preferência do consumidor, por se tratar de um mo-
delo de produção diferenciado (semi-intensivo) de baixa den-
sidade, crescimento lento e abate tardio. Os animais têm
acesso direto ao pasto, consumindo insetos e forragens típi-
cas da sua cadeia alimentar. Isto lhe confere textura, cor e
sabor diferenciado, e com menos gordura na carcaça
(Takahashi et al., 2006); no entanto, há poucas pesquisas com
frango caipira no que concerne à sua exigência nutricional,
genética, faixa de conforto térmico, etc. Outra questão é de-
terminar o melhor sistema de produção com artifícios que
venham promover o bem-estar animal com garantia de boa
produtividade.

Neste contexto, a presente pesquisa foi conduzida com o
objetivo de se avaliar o efeito do enriquecimento ambiental
em sistema de produção para frangos de corte caipira, de-
terminando a influência dos elementos meteorológicos e seu
reflexo nos aspectos comportamentais das aves.

MATERIAL E MÉTODOS

O experimento foi realizado de março a junho de 2008,
com duração de 87 dias, na Estação Experimental de Peque-
nos Animais (EEPAC/UFRPE), apresentando latitude de
7,85° S, longitude de 35,24° W e altitude de 180 m. O cli-
ma da região é caracterizado como megatérmico (As’) com
precipitação de inverno e estação seca do verão até outono,
segundo classificação de Köppen (Pereira et al., 2002). As
aves foram alojadas em galpão experimental de produção de

frangos de corte até os 30 dias de idade; em seguida, foram
transferidas para módulos de produção com acesso a pique-
tes onde permaneceram por mais 57 dias. Ração e água fo-
ram fornecidos ad libitum durante todo o período de cria-
ção. Até os 30 dias de idade foi fornecida ração específica
para a fase inicial e do 31º ao 87º dia do ciclo de produção,
dois tipos de dieta, crescimento e terminação, de acordo com
o manual da linhagem.

Os módulos de produção eram de alvenaria com piso de
concreto, contendo 4 boxes por módulo, com 3,2 m de com-
primento por 3,2 m de largura, pé direito de 3,0 m, beiral
de 0,7 m, cobertura com telhas de fibrocimento de 4 mm,
laterais com fechamento em alvenaria de 0,4 m de altura e
tela metálica, com presença de aberturas em cada um dos
boxes que permitiam o acesso das aves ao piquete, das 7 às
17 h, com área de 3 m2 por ave.

As aves foram alojadas em quatro módulos de produção
divididos em quatro boxes, totalizando 16 boxes, sendo um
box para cada tratamento: módulo de produção com acesso
a piquete (T1), módulo de produção com acesso a piquete
com poleiro (T2), módulo de produção com acesso a piquete
e sombreamento artificial (T3) e módulo de produção com
acesso a piquete com poleiro e sombreamento artificial (T4);
sendo assim, cada box contou, invariavelmente, com 10 aves
e densidade de 10 animais por m2, totalizando 160 aves,
machos, linhagem Embrapa-041. Os poleiros foram confec-
cionados em madeira com dimensões de 1,2 m de altura por
2,0 m de largura em forma de pirâmide, instalados no cen-
tro dos piquetes. O sombreamento foi proporcionado pela
instalação de malha de sombreamento preta (70%) recobrindo
60% da área do piquete.

A pesquisa foi dividida em duas etapas, em função da
forma de avaliação dos dados: análise bioclimática e análise
comportamental das aves.

A análise bioclimática foi realizada por meio do registro
dos dados meteorológicos nos diferentes módulos de produ-
ção (T1, T2, T3, T4) e no ambiente externo (EXT). As vari-
áveis meteorológicas registradas foram: temperatura de bul-
bo seco (Tbs, °C), temperatura de bulbo úmido (Tbu, °C),
temperatura de globo negro (Tg, °C) e velocidade do vento
(Vv, m s-1) o que permitiu a caracterização da eficiência tér-
mica nos módulos de produção e no ambiente externo.

Realizaram-se os registros das variáveis meteorológicas
em intervalos de 2 h, com medidas às 7, 9, 11, 13, 15 e 17
h, do 31º ao 87º dia do ciclo de produção. As variáveis tem-
peratura de bulbo seco (Tbs) e temperatura de bulbo úmido
(Tbu) foram registradas por meio de termo-higrômetro da
marca Incoterm®, escala entre -10 e 50 °C, limite de erro de
± 1 °C. Registrou-se a temperatura de globo negro com au-
xílio de um termômetro comum (-20 a 110 °C) acoplado a
uma esfera oca de polietileno de alta densidade, pintada de
preto fosco. Os equipamentos foram instalados no interior
de cada módulo de produção, a uma altura de 0,70 m do piso,
dispostos no centro geométrico de cada um dos módulos de
produção determinando-se, desta forma, o microclima inter-
no aos módulos de produção estudados.

Na área externa às instalações os termômetros foram ins-
talados a 1,5 m de altura da superfície do solo, no interior
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de um abrigo meteorológico, representando o microclima do
local. Fez-se a aquisição dos dados por meio de um termo-
higrômetro da marca Incoterm® e um termômetro de globo
negro.

Para todos os tratamentos e no ambiente externo fez-se o
registro da velocidade instantânea do vento (m s-1) nos ho-
rários coincidentes com as medidas de temperatura, por meio
de um termo-anemômetro da marca AZ Instrumentos®, mo-
delo 8908.

Realizou-se a determinação da eficiência térmica das ins-
talações através dos dados referentes às variáveis meteoro-
lógicas registradas nos ambientes estudados, em que se de-
terminaram o índice de temperatura de globo e umidade
(ITGU) propostos por Buffington et al. (1981), carga térmi-
ca radiante (W m-2) proposta por Esmay (1982) e a entalpia
(h; kJ kg ar seco-1) proposta por Albright (1990), tendo as
seguintes equações:

em que:
Tg – temperatura de globo negro (K)

Tpo – temperatura de ponto de orvalho (K)

em que:
TRM – temperatura média radiante

Vv – velocidade do vento (m s-1)
Tg – temperatura de globo negro (K)
Ts – temperatura de bulbo seco (K)

τ – 5,67 10-8 K-4 W m-2 (Constante de Stefan-
Boltzmann)

em que:
Tbs – temperatura de bulbo seco (°C)

W – razão de mistura (kg vapor d’água kg ar seco-1)

em que:
ea – pressão atual de vapor d’água (kPa)

Patm – pressão atmosférica (kPa)
Quando as aves atingiram 30 dias de idade o acesso ao

piquete em todos os módulos de criação foi aberto, permi-
tindo a livre passagem das aves para o ambiente externo e,
após um período de sete dias de adaptação, deu-se início ao
monitoramento dos animais, entre 38 e 87 dias de idade,
sendo uma avaliação semanal totalizando 7 avaliações; as
avaliações comportamentais foram feitas por observadores
posicionados estrategicamente nos módulos de produção e
nos piquetes, o que permitiu o monitoramento das aves no
período das 7 às 17 h, em intervalos de 2 h (7, 9, 11, 13, 15

e 17 h) verificando-se a frequência de acesso das aves ao
piquete com registro dos comportamentos a cada 5 min.

Para avaliação do comportamento se escolheram, aleato-
riamente, seis aves por tratamento, totalizando 24 aves para
as observações. As aves selecionadas foram devidamente
marcadas com violeta genciana para diferenciação.

As variáveis referentes às reações comportamentais obser-
vadas nos tratamentos estudados foram: sentada, comendo,
bebendo, forrageando, explorando penas, bicagem não agres-
siva, bicagem agressiva, bicagem de objetos, movimentos de
desconforto, ciscando, banho de areia, parada, poleiro; eto-
grama desenvolvido de acordo com estudos realizados por
Rudkin & Stewart (2003); Alves et al. (2004); Mollenhorst
et al. (2005); Barbosa Filho et al. (2007) e Nazareno et al.
(2009) o que permitiu verificar os elementos comportamen-
tais que, possivelmente, poderiam ser visualizados nas aves.

O delineamento experimental utilizado para análise das
variáveis ambientais foi inteiramente casualizado (DIC) com
parcelas subdividas, em que as semanas foram alocadas nas
parcelas, os tratamentos e o ambiente externo (EXT) nas
subparcelas, adotando-se o programa estatístico Statistical
Analysis System (SAS, 1997) com comparação das médias
pelo teste de Tukey a nível de 5% de probabilidade. Os da-
dos referentes às variáveis comportamentais foram submeti-
dos à análise de frequência e percentual do tempo despendi-
do em cada comportamento.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Observa-se que os módulos de produção e o ambiente
externo (T1, T2, T3, T4 e EXT) apresentaram diferenças
significativas para temperatura de bulbo seco (Tbs), quando
comparados entre si, verificando-se maior temperatura no
módulo com acesso a piquete (T1), seguido do módulo com
acesso a piquete com poleiro (T2) por não apresentarem ar-
tifícios que reduzissem a temperatura interna dos módulos
de produção, como se pode constatar nos módulos com acesso
a piquetes com sombreamento artificial (T3) e módulo de
produção com sombreamento artificial e poleiro (T4) que
apresentavam sombreamento artificial em 60% da área do
piquete, alterando o balanço de energia na condição de en-
torno das instalações, conforme resultados de Silva et al.
(2003) apresentando valores da ordem de 29,50; 29,21;
28,46; 28,76 e 28,43 °C, respectivamente (Tabela 1).

A variação média da temperatura de bulbo seco (Tbs) não
atendeu à condição de conforto térmico das aves ou esteve
muito próximo do limite de temperatura crítica superior
(TCS). Os tratamentos T3 e T4 foram aqueles que estiveram
mais tempo dentro dos limites de 29 e 21 °C, para tempera-
tura crítica superior e inferior, respectivamente, de acordo
com os limites estabelecidos por Baêta & Souza (1997) e
Yalcin et al. (1997).

Nota-se efeito significativo para temperatura de globo
negro (Tg) nas condições interna e externa aos módulos de
produção, verificando-se maior Tg para os módulos T1 e T3
que diferiram do T2 e T4, sendo que o ambiente externo
(EXT) apresentou o menor valor ao longo do período anali-

(1)ITGU Tg 0,36Tpo 330,08= + −

(2)CTR (TMR)= τ 4

(3)
0,254

100
2,51 Vv Tg Ts

0,5 − +( ) ( )
Tg

TRM 100=

(4)h 1,006Tbs W(2501 1,805Tbs)= + +

(5)W 0,622 ea P ea= −atm( )/( )
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sado, considerando-se que o estresse térmico ocasionado pela
radiação solar difusa é uma parcela significativa às trocas
de calor sensível (Pereira et al., 2002); no entanto, não hou-
ve diferença ocasionada pelo sombreamento e, sim, pela
maior presença das aves no interior dos módulos de produ-
ção, corroborando com os resultados encontrados por Furta-
do et al. (2003) e Silva et al. (2003).

A umidade relativa do ar (UR) apresentou o maior valor
médio no módulo de criação T3, seguido pelo ambiente ex-
terno (EXT) e pelo módulo com acesso a piquete enriquecido
com poleiro e sombra artificial (T4) e a menor no T1. Todos
os módulos apresentaram diferenças entre si, determinadas
pela adoção da malha de sombreamento que alterou a condi-
ção no interior dos módulos de produção (Tabela 1).

As médias da umidade relativa do ar (UR%) para os
módulos de produção T1 e T2 ficaram dentro da faixa reco-
mendada entre 50 e 70% (Sarmento et al., 2005; Donald,
1998); apesar disto, para os módulos T3 e T4 se nota que os
valores de UR% excederam a faixa recomendada, decorren-
te do maior aprisionamento de vapor d’água ocasionado pe-
las malhas de sombreamento o que impedia a livre movimen-
tação do ar e, consequentemente, a dissipação de vapor
d’água elevando a umidade do ar.

Em relação à entalpia (h) nota-se que o maior valor mé-
dio registrado nos diferentes módulos de criação foi detecta-
do no T3 que diferiu significativamente dos módulos T1 e
T2, que também diferiram do T4 e do ambiente externo
(EXT), apresentando valores da ordem de 77,79; 76,75;
76,58; 75,95 e 75,60 kJ kg ar seco-1, determinados pela quan-
tidade de energia interna da parcela de ar, pontualmente para
mistura de ar seco e vapor d’água, considerando-se a Tbs (°C)
e a razão de mistura (kg de vapor d’água kg de ar seco-1).

Verifica-se que a variação da entalpia nos módulos de
produção e no ambiente externo se manteve dentro dos li-
mites de entalpia crítica superior, 81 kJ kg-1 e crítica inferi-
or, 42 kJ kg-1, indicados por Barbosa Filho et al. (2005) e
Alves et al. (2004). O módulo de produção (T4) apresentou
as menores médias de entalpia devido ao fato dos animais
permanecerem mais tempo fora dos módulos de produção.
Moura (2001) afirma que a presença dos animais aumenta a
energia dentro dos abrigos.

Para o índice de temperatura de globo e umidade (ITGU)
houve efeito significativo entre os módulos de produção e o
ambiente externo, em que ocorreu o maior valor médio no
módulo de produção T3 e no módulo T1, que diferiram dos
módulos T4 e T2; a presença de poleiro estimulou a maior
permanência das aves fora dos módulos de produção, o que
alterou sensivelmente o índice de conforto das aves (Tabela 1).

A variação do índice de temperatura de globo e umidade
(ITGU), obtidos a partir dos valores médios do ITGU nos
quatro módulos de criação (T1, T2, T3 e T4) e no ambiente
externo (EXT), esteve acima das condições ideais recomen-
dadas para as aves, com limite aceitável de conforto de até
77 (Furtado et al., 2003; Barbosa Filho et al., 2005).

A carga térmica radiante (CTR) apontou influência dian-
te da presença ou não do sombreamento artificial, em que
se verifica alteração significativa entre os valores médios
apresentados pelos módulos de criação T1 e T2 em relação
aos módulos T3 e T4, que ainda assim indicaram diferenças
entre si, da ordem de 1,1%.

Com base nos dados médios de Tbs e dos índices ITGU
e CTR, não se tem subsídios suficientes para indicar a
melhor condição térmica de alojamento para as aves, prin-
cipalmente quando se leva em consideração o efeito asso-
ciativo das variáveis estudadas; no entanto, nota-se que,
para entalpia (h), o módulo de criação T4 foi o mais ade-
quado devido, provavelmente, à disponibilidade de enrique-
cimento ambiental, pelo uso de poleiro e sombra artificial
na área de piquete.

Verifica-se, na Tabela 2, que as aves que tiveram maior
estímulo a permanecerem fora dos abrigos foram aquelas
submetidas ao módulo de produção T4, ou seja, em 141 ob-
servações isto ocorreu em virtude do efeito aditivo do meca-
nismo de enriquecimento ambiental e do sombreamento. No
módulo de criação T2, notam-se 130 observações da presen-
ça de animais no piquete, sinal de que o poleiro pode ser
considerado unicamente um referencial para o acesso das
aves à área de piquete o que corrobora com Young (2003).
As aves submetidas aos módulos de criação T1 e T3 apre-
sentaram menor tempo de permanência nos piquetes, com
valores da ordem de 108 e 102 observações, respectivamen-
te; outro fator a se considerar no T1 e T3 é a ausência de
objeto físico que servisse de referência como refúgio poden-
do ter gerado situação de medo e frustração, reduzindo sua
atividade de pastejo.

Com referência à porcentagem de tempo em que as aves
estiveram comendo, no módulo de produção T1 as aves

Tabela 1. Valores médios das variáveis meteorológicas e índices de
conforto nos módulos de produção com acesso a piquete (T1), acesso a
piquete com poleiro (Poleiro), acesso a piquete com sombreamento
artificial (Sombrite), acesso a piquete com poleiro e sombreamento
artificial (T4) e ambiente externo (EXT)

soludóM
sbT

(° )C
gT

(° )C
RU
)%(

H
gkJk( 1- )

UGTI
RTC
mW( 2- )

1T a05,92 a90,03 e78,86 b57,67 a67,97 a70,274

2T b12,92 c11,92 d23,07 b85,67 c08,87 a29,374

3T d64,82 a58,92 a34,67 a97,77 a97,97 c41,064

4T c67,82 b85,92 c40,27 c59,57 b42,97 b18,564

TXE d34,82 d70,92 b81,37 c06,57 c37,87 b84,464

%VC 74,3 92,4 82,7 26,3 86,1 62,3

Na mesma coluna médias seguidas da mesma letra não diferem entre si a 5% de probabilidade
pelo teste de Tukey. Tbs = temperatura de bulbo seco; Tg = temperatura de globo negro;
UR = umidade relativa do ar; h = entalpia e ITGU = índice de temperatura de globo e umidade;
CTR = carga térmica radiante

aicnêuqerF
)%(megatnecroP

1T 2T 3T 4T latoT

ortneD
251 031 851 911 955

6,41 5,21 2,51 4,11 7,35

aroF
801 031 201 141 184

4,01 5,21 8,9 6,31 3,64

latoT
062 062 062 062 0401

0,52 0,52 0,52 0,52 0,001

Tabela 2.  F requência  e  porcentagem média  das  var iações
comportamentais (dentro e fora) das aves submetidas aos diferentes
módulos de produção
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apresentaram maior permanência no comedouro durante o
período do dia, seguido pelo T4, T3 e T2, com frequência
de observação de 75, 74, 73 e 63%, respectivamente. Os
valores correspondentes ao tempo despendido pelas aves ali-
mentando-se retratam a necessidade natural quando dis-
põem de alimentação nos comedouros, salvo para as aves
alojadas no módulo T2, que apresentaram menor frequên-
cia de acesso ao comedouro. O motivo que contribuiu para
isto foi a presença da malha de sombreamento na área de
piquete associada às altas temperaturas no interior do abri-
go, o que estimulou a maior permanência das aves no am-
biente externo ao módulo de produção (Tabela 3), embora
a literatura aponte que o animal se mantém alimentando
durante a maior parte do tempo, em razão da ausência de
estímulos para a execução de comportamentos diversos
(Hughes & Duncan, 1988).

Observa-se, na Tabela 3, maior frequência de acesso ao
bebedouro no módulo de produção T3 coincidindo com o
maior valor médio de entalpia no período. Para os autores
Sevegnani et al. (2005) e Pereira et al. (2005) o aumento na
ingestão de água tem a função de refrigerar o organismo e
diminuir a desidratação causada pela perda de calor por via
respiratória.

Pela análise de frequência de observações do tempo des-
pendido ao acesso das aves ao bebedouro, é possível dizer
que as aves submetidas ao módulo de produção T4 apresen-
taram condição de conforto superior, comparativamente com
as demais condições de alojamento, pois, sob condição de
estresse mais acentuado, o consumo de água pelo animal
chega a aumentar quase o dobro (Kawabata et al., 2005).

Em condições de estresse calórico o consumo de água está
diretamente relacionado ao aumento da demanda de água
destinada ao processo de perda de calor por meios evapora-
tivos. Nessas condições, o alto calor específico da água faz
com que ela atue como “tampão”, fazendo com que a tem-
peratura corporal permaneça constante, frente à flutuação
ocorrida na temperatura ambiente (Moura, 2001).

Verifica-se na Tabela 3, que as aves submetidas ao mó-
dulo de produção T4 mostraram maior frequência de acesso
ao piquete e tempo despendido forrageando, estimuladas
sobretudo pelo enriquecimento ambiental, seguido dos T2,
T3 e T1, que mostraram frequência de observação da ordem
de 49, 44, 38 e 37, respectivamente.

O comportamento de pastejo das aves é um movimento
bastante vigoroso, envolvendo atividades fora do módulo de
produção, como o ato de bicar os vegetais em busca de ali-
mento. De acordo com Dawkins (1989) o ato de pastejo con-
tribui para a redução de problemas, como o canibalismo. Da-
wkins (2003) ainda ressalta que o aumento dos níveis de
bem-estar em animais que pastejam está associado signifi-
cativamente ao baixo índice de mortalidade e a condenação
de abate.

As aves submetidas ao módulo de produção T3 obtive-
ram maior valor médio para o ato de ciscar e o menor per-
centual do tempo despendido ocorreu no módulo T1, con-
firmando o que Barbosa Filho et al. (2007) descreveram
como comportamento considerado característico e natural
das aves, caracterizado quando a ave explora seu territó-

rio, com os pés e bico sendo que, em condições de altas tem-
peraturas, as aves ciscam menos.

A expressão de bicagem de objetos caracteriza-se quando
a ave bica elementos constituintes do local de criação, exce-
to o material de cama, pastagem e ração. Este comportamento
teve registro de ocorrência somente nos módulos de criação
T4 e T1 e, ainda assim, muito pouco expressivo. O motivo
que pode ter influenciado a baixa incidência deste compor-
tamento foi a possibilidade das aves explorarem seu ambi-
ente de criação. Segundo Mollenhorst et al. (2005), a atitu-
de de bicar telas metálicas ou qualquer outro objeto, pode
ser um redirecionamento de comportamento devido à falta
ou frustração do acesso a substrato, explorar o ambiente,
forragear ou banho de areia.

Bicagem não agressiva é caracterizada pela bicagem em
outras aves. De acordo com Abrahanson (1996), a bicagem
de penas é considerada um redirecionamento do comporta-
mento de bicagem de alimentos. Durante as observações
comportamentais o módulo de produção não propiciou con-
dições de expressão desse comportamento, pelo fato das aves
disporem de espaço físico a ser explorado com livre acesso
ao piquete.

Com relação à bicagem agressiva, as aves do estudo não
apresentaram incidência significativa deste comportamento,
relacionado à condição de se estabelecer dominância ou um
nível de hierarquia no grupo ou, ainda, pelas condições de
estresse provocadas pelo módulo de produção, caracterizan-
do-se por bicadas rápidas e fortes em locais como a crista e
outras partes da cabeça (Barbosa Filho et al., 2007).

O comportamento de explorar penas caracteriza-se quan-
do a ave investiga suas próprias penas com o bico ou o faz
em relação às penas de outras aves. Neste sentido, nota-se
que tal comportamento ocorreu com maior frequência nas
aves do módulo de produção T4, pelo fato deste galpão apre-
sentar melhor condição de alojamento.

Segundo Barbosa Filho et al. (2007) o comportamento de
explorar penas pode ser considerado comportamento de des-
conforto, porém Barehan (1976) comenta que a sujeira no
empenamento das aves também pode levá-las à maior neces-
sidade de explorar as penas.

O comportamento de banho de areia foi mais evidente no
módulo de produção T1, apresentando maior percentual de
tempo despendido; trata-se de um comportamento caracte-
rístico e natural das aves, envolvendo uma sequência de cis-
car e jogar o material sólido, maravalha e outras fibras ve-
getais sobre o corpo, além de movimentos rápidos de
chacoalhar as penas.

O banho de areia tem efeito comportamental e físico, além
de regular o total de camada lipídica das penas e manter a
plumagem interna mais solta. O ato de arrumar penas, to-
mar banho de areia e outros comportamentos de desconfor-
to, tais como bater asas, ruflar penas e se esticar, são impor-
tantes em ambientes de confinamento por manterem a
plumagem das aves em boas condições. Os estímulos da luz
e da temperatura ambiental podem controlar o horário de
realização do banho das aves, bem como sua ocorrência ou
não (Hogan & Boxel, 1993; Appleby & Hughes, 1991).

Durante a expressão do movimento de desconforto as aves
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que apresentaram maior incidência deste comportamento fo-
ram aquelas submetidas ao módulo de produção T2, seguido
dos T1, T3 e T4, apresentando valores da ordem de 46, 40,
35 e 31, respectivamente, com a influência de alguns fatores
como: temperatura, entalpia e CTR nos módulos de produção.

Durante o estresse térmico, as aves alteraram seu com-
portamento para auxiliar na manutenção da temperatura
corporal e manter-se dentro de limites normais. Ajustes de
comportamento podem ocorrer rapidamente e a um custo
menor que os ajustes fisiológicos (Pereira et al., 2005).

Com relação à postura sentada das aves, verifica-se que
o módulo de produção T2 apresentou maior percentual do
tempo despendido, cujo motivo que pode ser levado em con-
sideração é a presença do poleiro, que atraia as aves ao pi-
quete, porém as deixava sujeitas à radiação solar direta, fa-
zendo com que as aves assumissem postura que aumentasse
sua superfície de troca de calor com o solo, por contato.

Barbosa Filho et al. (2007) relata que este comportamen-
to pode ser visualizado com facilidade quando as aves se
encontram em condições de estresse térmico; uma das ex-
plicações seria a necessidade de não se movimentarem mui-
to sob ambientes com altos valores de temperatura visto que
o contato com a cama ou o solo, que certamente estaria a

uma temperatura inferior à do corpo do animal, favoreceria
a troca de calor por condução.

Verificou-se, também, que as aves mantidas nos módulos
de produção T1 e T2 foram as que apresentaram maior por-
centagem de tempo gasto quando paradas, em relação aos
módulos T3 e T4. Então, em condições de estresse térmico é
normal que as aves diminuam seu ritmo e passem a ficar
paradas por mais tempo, na tentativa de minimizar a produ-
ção de calor corporal; trata-se de um mecanismo de defesa
das aves uma vez que, ficando paradas, gastam menos ener-
gia (Sevegnani et al., 2005; Barbosa Filho et al., 2007).

Nos módulos de produção T2 e T4, em que se dispunha de
poleiro verifica-se, em T2, porcentagem de 0,8% do uso do
poleiro, ao passo que em T4 se nota 1,5% do tempo despen-
dido das aves no poleiro, evidenciando que as aves se utiliza-
ram deste artifício de enriquecimento ambiental mais no sen-
tido de referencial de proteção que seu uso propriamente dito.

CONCLUSÕES

1. As variáveis ambientais e os índices de conforto não
apresentaram subsídios suficientes para indicar a melhor
condição térmica de alojamento para as aves.

2. Para entalpia o módulo de produção com acesso a pi-
quete com poleiro e sombreamento artificial, foi o mais ade-
quado e permitiu melhor condicionamento térmico natural
às aves.

3. As aves submetidas ao módulo de produção com aces-
so a piquete com poleiro e sombreamento artificial foram as
que tiveram melhor oportunidade de expressar seus compor-
tamentos naturais e de explorar o ambiente externo ao mó-
dulo de produção, potencializando o bem-estar em resposta
ao enriquecimento ambiental.
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